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ELASTICIDADES-RENDA DAS DESPESAS E DO CONSUMO 

FÍSICO DE ALIMENTOS NO BRASIL METROPOLITANO EM 1995-96

Rodolfo Hoffmann

RESUMO: Os resultados definitivos da Pesquisa de Orçamentos Familiares de 1995-96, publicados pelo IBGE, são utilizados para: 1) analisar a distribuição do rendimento familiar nas 11 áreas pesquisadas (9 regiões metropolitanas, o Distrito Federal e o município de Goiânia); 2) estimar a elasticidade-renda da despesa de 11 parcelas da Despesa de consumo (alimentação, habitação, vestuário, educação, etc.); 3) estimar a elasticidade-renda da despesa com um grande número de componentes da alimentação no domicílio e fora do domicílio; e 4) estimar a elasticidade-renda do consumo físico per capita de componentes da alimentação no domicílio, comparando essas elasticidades com as correspondentes elasticidades-renda das despesas. O modelo econométrico utilizado consiste em ajustar uma poligonal com três segmentos mostrando como o logaritmo da despesa ou do consumo físico per capita de cada tipo de alimento varia em função do logaritmo do recebimento familiar per capita. 
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INCOME ELASTICITIES OF FOOD EXPENDITURES AND FOOD CONSUMPTION IN 

METROPOLITAN BRAZIL, 1995-96

ABSTRACT: Data from a 1995-96 family budget survey carried out in 9 Brazilian metropolitan areas, the Federal District and Goiânia municipality were used to: 1) analyze family income distribution in the 11 areas; 2) estimate the income elasticities of 11 components of total consumption expenditures such as food, clothing, education, household, etc.; 3) estimate the income elasticities of the per capita expenditures on a large number of components of food consumption at home or away from home;  4) estimate the income elasticities  of  many items of food consumption, in kg per capita, comparing them with the expenditure elasticities. The econometric model used corresponds to fitting a three-segment polygonal showing how the logarithm of per capita consumption or expenditure with a food category varies as a function of the logarithm of the per capita family income. 

Key-words: food consumption, income elasticities, Brazil, household budgets.
1 - INTRODUÇÃO


Neste trabalho analisam-se como várias categorias de despesas per capita variam em função da renda familiar per capita, usando os dados publicados da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) de 1995-96. Também é estudada a variação do consumo físico de vários tipos de alimentos (em kg per capita) em função da renda familiar per capita. Note-se que são usados os dados “definitivos” publicados em 1998 e 1999 (Ibge, 1998 e 1999), e não os “primeiros resultados” publicados em 1997 (Ibge, 1997). 


Todas as elasticidades são estimadas utilizando os dados referentes ao “total das áreas” da POF, que inclui 9 regiões metropolitanas (Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre), o Distrito Federal e o município de Goiânia. Essas elasticidades de​vem refletir bem o comportamento da população urbana do País. Entretanto, para certos tipos de despesa ou consumo de determinados alimentos, a elas​ticidade-renda pode ser substancialmente diferente para a população rural. Uma vez que cerca de 80% da população brasileira já é urbana, correspondendo-lhe mais de 90% da renda nacional, as estimativas obtidas neste trabalho constituem uma boa apro​ximação para as elasticidades-renda das despesas e do consumo de alimentos em todo o País. 


Cabe alertar que nos dados publicados (Ibge, 1999) há um erro no valor do recebimento total da classe mais rica (mais de 30 salários mínimos) para o “total das áreas” da POF. O último número na primeira linha da tabela 13 (p. 49 da publicação) deve ser R$6.700,15, e não R$6.877,52. Isso afeta o recebimento médio geral, que é R$1.636,27 (e não R$1.656,85). Essas correções foram fornecidas pelo próprio IBGE.

2 - A DISTRIBUIÇÃO DO RECEBIMENTO FAMILIAR NAS 11 ÁREAS DA POF


Os dados da POF de 1995-96 foram coletados pelo IBGE de 1º de outubro de 1995 a 30 de setembro de 1996. Fatores de expansão da amostra foram obtidos com base na Contagem da População realizada em 1996. Assim, considera-se que os 16.013 domicílios entrevistados na POF representam uma população de 12.511.306 domicílios, com 12.544.069 famílias e 46.393.223 pessoas moradoras. 


O IBGE distribui as famílias em 10 classes de re​cebimento familiar. “Consideraram-se como recebimen​tos todos os rendimentos, seja do trabalho, de transferência e de aluguel, e outros recebimentos, tais como: ven​das esporádicas de bens, (móveis ou imóveis), empréstimos, ganhos de aplicações de ca​pi​tal e outros referentes a lucros de negócios, restituição do imposto de renda, restituição judicial, etc.” (Ibge, 1999:30). 


A tabela 1 mostra a delimitação das 10 classes de recebimento familiar definidas pelo IBGE e apresenta, para cada classe, o total de famílias nas 11 áreas pesquisadas, o número médio de pessoas por família e os valores médios do recebimento familiar e do recebimento per capita. 


Verifica-se que as famílias têm, em média, 3,7 pessoas. O tamanho médio da família é de quase 4 pessoas nas classes de recebimento mensal de 8 a 20 salários mí​nimos e é substancialmente menor nas duas primeiras classes, especialmente na primeira, em que não atin​ge 3 pessoas por família. 


A tabela 2 mostra a distribuição da população de famílias pelas 11 áreas pesquisadas. Note-se que o conjunto das regiões metropolitanas de São Paulo e Rio de Janeiro inclui 57,8% de todas as famílias e 61,9% do recebimento total.


A mesma tabela apresenta os recebimentos mé​dios e medianos em cada uma das 11 áreas. Os valores mais elevados correspondem a Brasília, com São Paulo em segundo lugar. Os valores mais baixos são os referentes a Recife, seguido de perto pelas outras duas metrópoles nordestinas. Cabe lembrar que a comparação de rendimentos nominais pode le​var a uma superestimação das diferenças regionais de nível de vida se o custo de vida for maior nas re​giões mais ricas. Mas as diferenças regionais de cus​to de vida no Brasil são de uma ordem de grandeza muito menor do que as diferenças de recebimento mé​dio verificadas na tabela 2, onde se observa que o 

Tabela 1 - Número de Famílias, Tamanho Médio da Família, Recebimento Mensal Familiar e Recebimento Per Capita nas 10 Classes de Recebimento Mensal Familiar para o “Total das Áreas” da POF de 1995-96

Classe (salário mínimo)
Número de famílias (1.000)
Número médio de pessoas por família

Recebimento mensal (R$)





Por família
Per capita

Até 2
1.305
2,96

148,10
50,12

Mais de 2 a 3
1.050
3,37

281,52
83,51

Mais de 3 a 5
1.912
3,74

445,03
119,10

Mais de 5 a 6
892
3,75

616,52
164,40

Mais de 6 a 8
1.387
3,83

786,11
205,49

Mais de 8 a 10
972
3,95

1.016,68
257,60

Mais de 10 a 15
1.661
3,93

1.381,28
351,59

Mais de 15 a 20
964
3,96

1.968,58
496,50

Mais de 20 a 30
945
3,82

2.760,58
722,54

Mais de 30
1.456
3,71

6.700,15
1.804,37

Total
12.544
3,70

1.636,27
442,42

Fonte: IBGE (1999).

Tabela 2 - Número de Famílias e Recebimento Mensal nas 11 Áreas Pesquisadas da POF de 1995-961
Área pesquisada
Familiares


% do recebimento total   
Rendimento familiar (R$)2


Nº (1.000)
(%)




Médio
Mediano

Belém
211
1,7


1,3
1.280
610

Fortaleza
573
4,6


3,0
1.067
480

Recife
716
5,7


3,4
988
445

Salvador
646
5,1


3,4
1.082
533

Belo Horizonte
935
7,5


7,3
1.596
848

Rio de Janeiro
2.957
23,6


21,4
1.486
773

São Paulo
4.291
34,2


40,5
1.936
1.121

Curitiba
602
4,8


5,2
1.783
991

Porto Alegre
914
7,3


7,7
1.735
933

Brasília-DF
428
3,4


4,6
2.224
1.348

Goiânia
271
2,2


2,1
1.597
732

Total
12.544
100,0


100,0
1.636
854

1Dados definitivos.
2Em R$ de setembro de 1996, quando o salário mínimo era R$112,00.

Fonte: IBGE (1999).

valor mais alto supera o dobro dos valores mais bai​xos. Essas diferenças justificariam, inclusive, uma análise das elasticidades-renda por região, o que não será feito neste trabalho.


Utilizando os dados publicados relativos à dis​tribuição das famílias pelas 10 classes de recebimento familiar em cada uma das 11 áreas da POF, fo​ram calculadas as medidas de desigualdade da dis​tribuição do recebimento familiar apresentadas na tabela 3. O cálculo dessas medidas inclui estimativas da desigualdade dentro das classes, pressupon​do-se que a distribuição dentro das classes com limi​te superior tem função de densidade linear e que, na última classe (mais de 30 salários mínimos), a distribuição é a de Pareto com 2 parâmetros
. As mesmas pressuposições são usadas para interpolar os percen​tis. 


Observa-se na tabela 3 que a desigualdade da distribuição do recebimento familiar é mais elevada em Fortaleza, Recife, Salvador e Goiânia, com índice de Gini maior do que 0,6, T de Theil acima de 0,73 (o que também ocorre no Rio de Janeiro), L de Theil acima de 0,7, porcentagem da renda total apro​priada pelos 50% mais pobres menor ou igual a 12,2% e mais de 47% apropriada pelos 10% mais ri​-

Tabela 3 - Medidas de Desigualdade e Pobreza da Distribuição do Recebimento Familiar nas 11 Áreas Pesquisadas da POF de 1995-961
Área pesquisada
Índice

de Gini

Medidas de Theil
50(
2
10+

3
Proporção de pobres4
Índice de

Sen4




T
L





Belém
0,580

0,675
0,617
13,1
44,6
0,261
0,126

Fortaleza
0,617

0,830
0,728
11,8
50,0
0,363
0,205

Recife
0,606

0,736
0,704
11,7
47,6
0,393
0,227

Salvador
0,602

0,757
0,713
12,2
47,9
0,344
0,204

Belo Horizonte
0,562

0,668
0,594
14,1
43,3
0,163
0,084

Rio de Janeiro
0,578

0,741
0,610
13,9
46,1
0,194
0,094

São Paulo
0,545

0,615
0,558
14,9
41,3
0,126
0,062

Curitiba
0,544

0,617
0,541
15,2
41,9
0,123
0,056

Porto Alegre
0,566

0,696
0,593
14,2
44,3
0,150
0,073

Brasília-DF
0,550

0,628
0,593
14,1
41,1
0,123
0,061

Goiânia
0,606

0,826
0,702
12,0
47,6
0,212
0,113

Total
0,574

0,693
0,626
13,4
44,1
0,188
0,097

1Dados definitivos.

2Porcentagem do recebimento total apropriado pelos 50% mais pobres.

3Porcentagem do recebimento total apropriado pelos 10% mais ricos.

4Adotando uma linha de pobreza de R$336,00 (3 salários mínimos correntes de setembro de 1996) por família. 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IBGE (1999).

cos. Curitiba e São Paulo são as áreas com menor de​sigualdade
.


Nas duas últimas colunas da tabela 3, são apre​sentadas medidas de pobreza (a proporção de pobres e o índice de Sen), adotando uma linha de pobreza de três salários mínimos correntes por famí​lia. Como não são consideradas as diferenças re​gio​nais de custo de vida, essas medidas podem estar su​perestimando um pouco as diferenças no grau de po​breza entre áreas. Há uma clara correlação entre as medidas de pobreza e os valores dos recebimentos médios e medianos apresentados na tabela 2. Recife, que tem os menores rendimentos médio e me​diano, fica com os maiores valores das medidas de pobreza, seguido de perto por Fortaleza e Salvador. Brasília e São Paulo, que têm os recebimentos médios e medianos mais elevados, apresentam medidas de pobreza relativamente baixas. Mas é importante ressaltar que a ordenação não é a mesma. Note-se que Curitiba apresenta o menor índice de Sen, embora fique em terceiro lugar na ordenação dos recebimentos médio ou mediano. Isso está certamente associado ao fato de Curitiba apresentar o menor valor para o L de Theil, que é uma medida de desigualdade mais sensível à forma da distribuição entre os relativamente pobres. 

3 - O MÉTODO DE DETERMINAÇÃO DAS ELAS​TICIDADES-RENDA


Para cada uma das 10 classes de recebimento familiar mensal apresentadas na tabela 1, as publicações da POF (Ibge, 1998 e 1999) fornecem o valor das despesas com grande número de produtos e serviços e também o consumo físico, em kg per capita, de vários tipos de alimentos. 
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 a correspondente despesa per capita ou consumo físico per capita de determinado tipo de alimento. A estimativa da elasticidade-renda da despesa com esse alimento será obtida mediante o ajustamento de uma poligonal nos logaritmos dessas variáveis. Considerando uma poligonal com dois vértices (três segmentos), o modelo é:
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 são erros independentes com média zero e variância inversamente proporcional ao número de famílias na classe. Assim, o ajustamento do modelo é feito pelo método de mínimos quadrados ponderados, utilizando o número de famílias por classe de recebimento familiar como fator de ponderação.
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O limite entre dois estratos de recebimento per capita (
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 ou 
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) é definido como o limite entre duas classes de recebimento familiar da POF dividido pe​la média geométrica dos tamanhos médios das famí​lias nessas duas classes.

A estimativa da elasticidade-renda média pa​ra toda a população abrangida pela POF é a média ponderada das elasticidades em cada estrato, sendo fator de ponderação a participação de cada estrato no total das despesas com o produto analisado.


Há 36 diferentes maneiras de agregar as 10 clas​ses de recebimento familiar da POF em três gran​des estratos. Foi elaborado um programa para computador que ajusta a poligonal para cada uma dessas 36 maneiras de fazer o agrupamento das 10 classes e ordena os resultados conforme valores crescentes da soma de quadrados residual (ou valores decrescentes do coeficiente de determinação da regressão). Fre​qüentemente é escolhido o agrupamento que produz a menor soma de quadrados residual. En​tretanto, para vários alimentos o agrupamento que produz a menor soma de quadrados residual leva a estimativas de elasticidade com valor absoluto muito elevado, geralmente para estratos que incluem apenas uma das 10 classes da POF. Nestes casos foi es​colhida outra maneira de  agrupar as 10 classes, des​de que isso não reduzisse muito o coeficiente de de​terminação.


Uma vez que nas tabelas publicadas pelo IBGE as famílias estão classificadas conforme o recebimento mensal familiar, o ajustamento do modelo (1) poderia ser feito definindo X como o recebimento familiar (e não o recebimento per capita) e definindo Y como a despesa mensal por família. Neste caso, 
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 seriam limites de classes definidas pelo IBGE.  Como existe uma correlação positiva entre renda fa​miliar e o tamanho médio da família, as elasticidades-renda estimadas dessa maneira tendem a ser li​geiramente superestimadas porque incorporam o efei​to, sobre o consumo, do crescimento do número de pessoas por família associado ao recebimento familiar. Por outro lado, como nos dados publicados as famílias foram ordenadas e classificadas conforme o valor do recebimento familiar (e não do recebimento per capita), a regressão baseada nos valores per capita deve levar a uma ligeira subestimação do valor absoluto da elasticidade-renda
.


Outro problema econométrico na estimação das elasticidades-renda é o fato de o recebimento, que é a variável explanatória básica no modelo de re​gressão, estar sujeito a erro de medida. Sabe-se que o erro de medida aleatório na variável explanatória faz com que o coeficiente estimado pelo método de mínimos quadrados tenda a subestimar o valor absoluto do verdadeiro parâmetro, sendo que o viés de​pende da variância do erro de medida. Como a poligonal é ajustada às médias de 10 classes de recebimento (e não aos dados individuais), espera-se que o problema esteja sendo bastante atenuado, já que a variância do erro de medida nos recebimentos médios das classes é muito menor do que a variância do erro nos recebimentos das famílias. Cabe ressaltar, ainda, que uma subdeclaração dos recebimentos pro​porcionalmente constante não afeta as estimativas das elasticidades. Se, por exemplo, todos os recebimentos estiverem subdeclarados em 10%, os res​pectivos logaritmos ficariam reduzidos a um valor constante, o que não afeta as estimativas dos coefi​cien​tes de regressão (afeta apenas a estimativa do ter​​mo constante, que não entra no cálculo das elasticidades). 

4 - ELASTICIDADES-RENDA DOS GRANDES AGREGADOS DE DESPESAS


Na tabela 4 são apresentados os resultados ob​tidos para grandes agregados de despesas. O objetivo é formar um quadro de referência para a análise do comportamento das despesas com os vários tipos de alimentos. Note-se, na tabela 4, que as despesas com alimentação são um dos 11 componentes das “Despesas de Consumo”. As “Despesas Corren​tes” englobam todas as despesas de consumo, os im​postos pagos, as contribuições trabalhistas (previdên​cia social e associações de classe, incluindo o im​posto sindical) e outras despesas como pensão alimentícia, seguro de vida, etc. O “Desembolso Global” é um agregado ainda mais abrangente, incluindo todas as despesas correntes, o aumento do ativo e a diminuição do passivo. Uma descrição mais pormenorizada dessas despesas pode ser encontrada na seção sobre “Conceituação das Características Inves​tigadas” em Ibge (1999). 


Para cada tipo de despesa, a tabela 4 informa o esquema de agrupamento das 10 classes de recebimento familiar da POF, o coeficiente de determinação (R2) da equação de regressão ajustada, as elasticidades em cada um dos três estratos e a elasticidade média. Um esquema de agrupamento 3-6-1, por exem​plo, significa que o primeiro extrato (primeiro segmento da poligonal) inclui as três primeiras classes de recebimento familiar da POF, o segundo estrato (segundo segmento da poligonal) inclui as 6 classes seguintes e o terceiro estrato (terceiro segmen​to da poligonal) inclui apenas a décima classe da POF. 


Para vários agregados de despesas, o ajuste da poligonal aos dados foi quase perfeito, sendo necessário apresentar o valor do coeficiente de determinação com quatro decimais para que ele não se tornasse igual a 1 por arredondamento. 


Para todas as despesas analisadas na tabela 4, a elasticidade-renda aumenta quando se passa do estrato I para o estrato II e diminui para o estrato mais rico. Note-se que esses estratos são constituídos de maneira diferente para os diversos tipos de despe​sa, o que impede a comparação, entre categorias, das elasticidades nos estratos. 


Observa-se, nas três primeiras linhas da tabela 4, que a elasticidade-renda média diminui à medida que se consideram agregados de despesas menos abrangentes, como seria de se esperar. A elasticidade média é 0,830 para “Desembolso Global”, cai para 0,751 no caso de “Despesas correntes” e para 0,687 no caso de “Despesas de consumo”. 


Entre os 11 componentes das despesas de con​sumo, as elasticidades mais altas correspondem às despesas com “Educação”, “Recreação e cultura” e “Despesas diversas”. A elasticidade-renda das despesas com alimentação é uma das mais baixas (0,436), superando apenas a referente a fumo (0,251). As estimativas obtidas indicam que se a renda (ou recebimento) da população analisada crescer 10%, as despesas com educação crescerão na mesma proporção (10%), mas as despesas com alimentos aumentarão apenas 4,4%.


Teoricamente, quando se somam várias categorias de despesas, a elasticidade-renda do total é igual a uma média ponderada das elasticidades-ren​da de cada parcela, sendo fator de ponderação a des​pesa com cada categoria (ou a participação da categoria na despesa total analisada). A média ponderada das elasticidades dos 11 componentes das despesas de consumo que constam na tabela 4 é 0,684, que é um valor muito próximo da elasticidade-renda média estimada, ajustando a poligonal diretamente aos dados sobre despesas de consumo (0,687). O mé​todo de estimação utilizado atende de maneira mui​to satisfatória esse critério de consistência. 


Todas as elasticidades apresentadas na tabela 4 (e também nas tabelas 5 e 6) se referem a variações no recebimento per capita. A elasticidade de algum tipo de despesa em relação ao desembolso global per capita pode ser estimada dividindo a correspondente elasticidade pela elasticidade do desembolso global em relação ao recebimento per capita, que é 0,830

Tabela 4 - Elasticidade-renda de Grandes Agregados de Despesas, com Base em Poligonal Log-log Ajustada a Dados Definitivos da POF de 1995-96 para o Total das Áreas

Tipo de despesa
Esquema de

agrupamento
R2

Elasticidade no estrato
Elasticidade

média





I
II
III


Desembolso global
3-6-1
0,9997

0,562
0,893
0,815
0,830

Despesas correntes
3-6-1
0,9996

0,521
0,818
0,724
0,751

Despesas de consumo
3-5-2
0,9995

0,483
0,792
0,649
0,687

   Alimentação
7-2-1
0,9972

0,398
0,811
0,190
0,436

   Habitação
2-6-2
0,9992

0,353
0,768
0,697
0,714

   Vestuário
2-5-3
0,9987

0,583
0,793
0,605
0,678

   Transporte
6-2-2
0,9989

0,775
1,023
0,640
0,766

   Higiene e cuidados pessoais
7-2-1
0,9925

0,595
0,835
0,145
0,530

   Assistência à saúde
3-5-2
0,9977

0,198
1,023
0,623
0,734

   Educação
5-3-2
0,9979

0,955
1,808
0,676
0,997

   Recreação e cultura
2-3-5
0,9973

0,289
1,559
0,883
0,953

   Fumo
3-2-5
0,9427

0,169
0,775
0,133
0,251

   Serviços pessoais
3-4-3
0,9971

0,601
1,033
0,697
0,784

   Despesas diversas
3-3-4
0,9987

0,599
1,425
0,977
1,008

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IBGE (1999).

(Tabela 4). Por exemplo, a elasticidade das despesas com alimentação em relação ao de​sembolso global per capita é 
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Analogamente, a elasticidade das despesas com alimentação em relação às despesas correntes per capita é 


[image: image25.wmf]581

,

0

751

,

0

436

,

0

=


5 - DESPESAS COM ALIMENTOS


Na tabela 5 estão os resultados obtidos para um grande número de componentes da despesa com alimentação. Na primeira linha dessa tabela, repetem-se os resultados referentes ao total da despesa com alimentação, cuja elasticidade-renda média é 0,436. Essas despesas podem ser divididas, inicialmente, em duas parcelas: alimentação no domicílio (74,7% do total) e alimentação fora do domicílio (25,3%). As despesas com alimentação no domicílio são distribuídas pelo IBGE em 16 categorias
 e as despesas com alimentação fora do domicílio são divididas em 5 categorias
.


Como seria de se esperar, a elasticidade-renda das despesas com alimentação fora do domicílio (0,745 , na parte final da tabela 5) é substancialmente maior do que a elasticidade referente à alimentação no domicílio (0,344). A média ponderada dessas elas​​ticidades é 0,446, valor semelhante ao obtido di​retamente com as despesas com alimentação (0,436). 


O fato de a elasticidade-renda das despesas com alimentação fora do domicílio ser maior do que a elasticidade-renda referente à alimentação no domicílio faz com que a participação da alimentação fora do domicílio no total das despesas com alimentação cresça à medida que se passa para classes de re​cebimento mais elevado. Enquanto nas duas classes mais pobres essa participação não chega a 13%, ultrapassa os 36% na classe mais rica. 

Um comportamento esperado para a elasticidade-renda do dispêndio com um alimento é um de​créscimo do seu valor na passagem do primeiro para o segundo estrato e um novo decréscimo na passagem para o estrato de rendas mais elevadas, como ocorre no caso de tubérculos e raízes, batata-ingle​sa, maçã, carne de boi de segunda, leite pas​teurizado e pão francês.


Um outro comportamento esperado é um 

Tabela 5 - Elasticidade-renda da Despesa com Várias Categorias de Alimentos, com Base em Poligonal Log-log Ajustada a Dados Definitivos da POF de 1995-96 para o Total das Áreas

Tipo de despesa
Esquema de

agrupamento
R2

Elasticidade no estrato
Elasticidade

média





I
II
III


Alimentação
7-2-1
0,997

0,398
0,811
0,190
0,436

Alimentação no domicílio
7-2-1
0,987

0,303
0,827
(0,031
0,344

Cereais, legumes e oleaginosas
3-2-5
0,821

0,448
(0,830
0,132
0,035

   Arroz
3-2-5
0,846

0,513
(0,751
0,036
0,016

   Feijão
3-4-3
0,612

0,268
(0,454
0,263
(0,024

Farinhas, féculas e massas
1-4-5
0,946

0,781
(0,150
0,295
0,158

   Macarrão
1-3-6
0,948

1,459
(0,273
0,264
0,177

   Farinha de trigo
1-2-7
0,968

1,992
(0,124
0,080
0,118

   Farinha de mandioca
2-5-3
0,979

0,151
(0,673
(0,073
(0,361

Tubérculos e raízes
1-8-1
0,970

0,838
0,278
0,191
0,286

   Batata-inglesa
1-8-1
0,944

0,740
0,257
0,164
0,263

   Cenoura
1-2-7
0,942

1,638
0,006
0,340
0,331

Açúcares e derivados
7-2-1
0,970

0,325
0,868
0,010
0,370

   Açúcar refinado
3-4-3
0,772

0,716
(0,370
0,285
0,127

   Açúcar cristal
1-4-5
0,986

0,373
(0,396
(0,119
(0,199

Legumes e verduras
7-2-1
0,980

0,266
0,874
(0,069
0,326

   Tomate
1-4-5
0,936

1,094
0,038
0,331
0,264

   Cebola
1-5-4
0,927

0,865
(0,004
0,249
0,167

   Alface
6-2-2
0,978

0,390
0,860
0,252
0,462

Frutas
6-2-2
0,943

0,482
1,060
0,193
0,485

   Banana
1-3-6
0,944

1,327
0,033
0,300
0,278

   Laranja
2-3-5
0,963

0,665
0,129
0,323
0,303

   Maçã
5-4-1
0,987

0,653
0,564
0,115
0,484

Carnes, vísceras e pescados
7-2-1
0,983

0,378
0,817
(0,346
0,345

   Carne de boi de primeira
7-2-1
0,987

0,620
0,983
(0,423
0,491

   Carne de boi de segunda
1-8-1
0,970

1,177
0,023
(0,597
0,037

   Carne de suíno
3-1-6
0,941

0,070
3,890
0,217
0,417

   Carnes e peixes industr.
6-3-1
0,983

0,307
0,671
(0,002
0,376

   Pescados frescos
5-4-1
0,959

0,084
0,766
0,005
0,363

Aves e ovos
7-2-1
0,953

0,079
0,859
(0,453
0,155

   Frango
7-2-1
0,951

0,075
0,957
(0,562
0,162

   Ovo de galinha
7-2-1
0,737

0,035
0,623
(0,305
0,096

Leite e derivados
2-2-6
0,989

0,616
0,104
0,428
0,392

   Leite pasteurizado
2-6-2
0,985

0,671
0,266
0,221
0,292

   Leite em pó integral
2-2-6
0,513

0,255
(0,800
0,168
(0,032

   Queijo tipo prato
2-2-6
0,986

1,219
0,319
0,711
0,689

Panificados
7-2-1
0,988

0,187
0,451
0,049
0,213

   Pão francês
1-8-1
0,962

0,245
0,106
(0,085
0,091

   Biscoito
5-2-3
0,949

0,261
0,054
0,435
0,282

Óleos e gorduras
7-2-1
0,884

0,160
0,994
(0,363
0,247

   Óleo de soja
3-3-4
0,887

0,461
(0,408
0,031
0,038

   Azeite de oliva
5-4-1
0,929

0,671
1,732
(0,558
0,846

Bebidas e infusões
3-3-4
0,980

0,355
0,612
0,456
0,471

   Café moído
3-3-4
0,901

0,251
(0,303
0,236
0,100

   Refrigerante
3-2-5
0,990

0,323
1,183
0,438
0,521

   Cervejas
3-3-4
0,968

0,496
1,316
0,421
0,603

Enlatados e conservas
7-2-1
0,977

0,531
1,427
0,039
0,599

    Peixe sardinha
2-4-4
0,461

0,967
(0,198
0,073
0,067

   Azeitona
3-1-6
0,971

0,988
5,330
0,552
0,749

Sal e condimentos
2-5-3
0,938

0,675
0,190
0,444
0,341

   Massa de tomate
2-5-3
0,904

1,063
0,002
0,350
0,237

   Maionese
4-3-3
0,956

0,707
0,102
0,402
0,379

   Sal refinado
1-4-5
0,463

1,131
(0,215
0,091
0,026

Alimentos preparados
3-5-2
0,975

0,050
1,341
0,527
0,791

Alimentação fora do domicílio
1-6-3
0,999

0,471
0,852
0,683
0,745

   Almoço e jantar
2-5-3
0,998

0,132
1,263
0,892
0,974

   Café-leite-chocolate 
2-2-6
0,963

(0,359
1,854
0,439
0,585

   Sanduíches e salgados
2-2-6
0,992

0,128
1,631
0,519
0,628

   Refrigerantes, cervejas e outras
2-5-3
0,992

1,107
0,480
0,262
0,426

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IBGE (1999).

crescimento da elasticidade do primeiro para o segundo estrato e um decréscimo do segundo para o terceiro estrato. Esse seria o caso de produtos cujo consumo só cresce mais rapidamente depois de atin​gido um certo nível de renda. Esse comportamento é observado, por exemplo, no caso de frutas, carne de boi de primeira, aves e ovos, panificados, re​frigerantes, cervejas, alimentos preparados e alimentação fora do domicílio.


Na tabela 5 são observados, entretanto, muitos casos em que o comportamento da elasticidade nos três estratos é difícil de explicar, como é o caso do arroz e do feijão. Era esperado o valor positivo no primeiro estrato, mas é estranho que a estimativa seja fortemente negativa em um estrato intermediário e volte a ser positiva para um estrato de rendas mais elevadas.


De maneira geral, é recomendável não confiar demasiadamente nas elasticidades estimadas para ca​​da estrato. Note-se que em muitos casos um estrato é formado por apenas uma classe de recebimento, dando origem a uma estimativa de elasticidade imprecisa e que se refere a uma parcela restrita da população.


A elasticidade média depende da posição de to​da a poligonal ajustada ao conjunto de 10 pontos. Nesse sentido, a elasticidade média é bem mais confiável do que as estimativas da elasticidade em cada estrato. Note-se que os coeficientes de determinação das equações ajustadas são geralmente superiores a 95%.


Um exemplo de produto com dados irregulares é o leite em pó integral. O coeficiente de determinação da regressão ajustada é apenas 0,513. A elasticidade média estimada é praticamente igual a zero, o que não parece razoável para esse produto. É provável que parte do “ruído” nos dados seja causado pela distribuição do produto visando a alimentação de crianças pobres.


Mas a maior parte das elasticidades médias estimadas se mostra coerente com o esperado. Note-se, por exemplo, a elasticidade relativamente elevada para a despesa com frutas, o valor bem mais baixo quando se consideram apenas bananas, a elasticidade um pouco maior para despesas com laranja e ainda mais alta para maçã. Note-se, também, a elasticidade média praticamente igual a zero para carne de boi de segunda, e o valor muito mais elevado para carne de boi de primeira, observando-se um valor intermediário para a elasticidade da despesa com carne de frango.


Um valor baixo do coeficiente de determinação não significa, necessariamente, que a elasticidade média não seja confiável. Por ser relativamente essencial e ter participação minúscula no orçamento doméstico, o sal é um exemplo clássico de produto cujo consumo quase não depende da renda. Assim a regressão ajustada apresenta baixo coeficiente de determinação e indica, corretamente, uma elasticidade-renda próxima de zero. 


Considerando os 16 itens que compõem as despesas com alimentação no domicílio, verifica-se que a média ponderada das elasticidades estimadas é 0,361, um valor bastante próximo da elasticidade estimada diretamente com as despesas agregadas que é 0,344. Verifica-se, também, que a média ponderada das elasticidades das 5 parcelas das despesas com alimentação fora do domicílio é 0,753, apenas um pouco superior ao valor estimado com as despesas agregadas (0,745). Conclui-se, novamente, que o método utilizado para estimar as elasticidades atende bastante bem a esse critério de consistência.


Em Hoffmann (2000) o mesmo método usado neste trabalho foi usado para estimar a elasticidade-renda das despesas com as mesmas categorias de alimentos, com base em dados preliminares da POF, publicados pelo Ibge (1997). Verifica-se que os resultados são sempre muito semelhantes
. Uma das razões para recalcular todas essas elasticidades com os dados definitivos foi a possibilidade de compará-las com as elasticidades-renda do consumo físico, que serão examinadas a seguir. 

6 - AS ELASTICIDADES-RENDA DO CONSUMO FÍSICO DE ALIMENTOS


Nesta seção será analisado como o consumo fí​sico de vários tipos de alimentos, em kg per capita, varia com o recebimento per capita. 
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Quando o produto não é homogêneo e os relativamente ricos compram, em maior proporção, um produto de melhor qualidade e mais caro, a elasticidade-renda da despesa com o produto tenderá a ser maior do que a elasticidade-renda do consumo físico. Por outro lado, muitas vezes os mais pobres, por limitações de transporte ou por serem dependentes do crédito concedido por certos comerciantes, pagam um preço mais elevado, fazendo com que a elasticidade-renda da despesa se mostre menor do que a elasticidade-renda do consumo físico. 


No volume publicado (Ibge, 1998) pode-se exa​minar como o consumo alimentar de grande nú​mero de produtos varia entre as 11 áreas pesquisadas. O consumo anual per capita de leite de vaca pas​teurizado, por exemplo, ultrapassa 67kg em São Pau​lo, Curitiba e Porto Alegre, mas não chega a 15kg em Belém, Recife e Salvador. No total das áreas o consumo anual per capita médio de leite de vaca pasteurizado é 51,36kg, aumentando de 25,35kg nas famílias com recebimento familiar de até 2 salários mínimos para 76,28kg nas famílias com recebimento acima de 30 salários mínimos. 


Na tabela 6 são apresentados os resultados obtidos ajustando a poligonal com três segmentos destinada a captar como o logaritmo de consumo fí​sico per capita varia com o logaritmo do recebimento familiar per capita. 


São válidos, para a tabela 6, vários comentá​rios feitos na seção anterior em relação à confiabilidade dos resultados. Aqui também ocorrem casos em que a elasticidade-renda diminui sistematicamente com o crescimento da renda: batata-inglesa, banana, maçã, carnes bovinas, leite pasteurizado e pão francês. A figura 1 ilustra o caso da banana. Há, também, vários casos em que a elasticidade-renda aumenta do primeiro para o segundo estrato e diminui no terceiro: alface, laranja, queijo minas, queijo muzzarella e cerveja. A figura 2 mostra os pontos e a poligonal ajustada no caso do queijo minas. Mas também há casos em que o comportamento da elasticidade  parece  estranho,  como para arroz,  feijão e  

Figura 1 - Poligonal Ajustada aos Dados sobre Consumo de Ba​nanas (em kg per capita). 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IBGE (1998).
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Figura 2 - Poligonal Ajustada aos Dados sobre Consumo de Queijo Minas (em kg per capita). 

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IBGE (1998).

açú​car refinado. Da mesma maneira que na tabela 5, observa-se um comportamento particularmente irre​gular no caso do leite em pó integral. 


Para vários produtos relativamente homogêneos, verifica-se que a elasticidade-renda do consumo físico (Tabela 6) é muito semelhante à elasticidade-renda da respectiva despesa (Tabela 5). É o que ocorre, por exemplo, para arroz, feijão, farinha de trigo, açúcar refinado, açúcar cristal, alface, banana, laranja, ovo de galinha, café moído, cerveja, massa 

Tabela 6 - Elasticidade-renda do Consumo Físico de Alimentos, Estimada Por Meio do Ajustamento de uma Poligonal aos Dados Definitivos da POF de 1995-96 para o Total das Áreas

(em kg per capita)

Alimento
Esquema de

agrupamento
R2

Elasticidade no estrato
Elasticidade

média





I
II
III


Arroz polido
3-2-5
0,797

0,510
(0,782
0,005
(0,005

Feijão
3-4-3
0,674

0,213
(0,476
0,194
(0,070

Macarrão (total)
1-4-5
0,902

1,208
(0,249
0,232
0,099

Macarrão com ovos
2-2-6
0,919

1,058
(0,473
0,314
0,246

Farinha de trigo
1-2-7
0,978

1,988
(0,105
0,082
0,123

Farinha de mandioca
2-5-3
0,990

0,117
(0,721
(0,103
(0,400

Batata-inglesa
1-8-1
0,934

1,065
0,220
0,029
0,227

Cenoura
1-3-6
0,936

1,641
0,078
0,271
0,276

Açúcar refinado
3-3-4
0,796

0,782
(0,578
0,161
0,110

Açúcar cristal
1-2-7
0,981

0,645
(0,557
(0,166
(0,195

Tomate
1-4-5
0,896

0,976
0,036
0,301
0,240

Cebola fresca
1-5-4
0,867

0,785
0,005
0,209
0,149

Alface
6-2-2
0,985

0,381
0,824
0,254
0,451

Banana
1-8-1
0,948

0,941
0,300
0,047
0,282

Laranja (total)
7-1-2
0,975

0,313
1,098
0,030
0,312

Laranja-pêra
6-2-2
0,978

0,297
0,640
0,066
0,315

Maçã 
5-4-1
0,992

0,675
0,461
0,163
0,460

Carnes bovinas de primeira
1-8-1
0,984

1,007
0,594
(0,233
0,442

Carnes bovinas de segunda
1-8-1
0,941

1,069
0,058
(0,668
0,055

Filé e filé mignon
1-4-5
0,841

3,271
0,633
1,400
1,344

Ovo de galinha
7-2-1
0,707

0,019
0,585
(0,291
0,079

Leite de vaca pasteurizado
2-6-2
0,981

0,704
0,259
0,156
0,274

Leite em pó integral
2-2-6
0,550

0,310
(0,868
0,117
(0,074

Queijo minas
7-2-1
0,980

0,436
1,158
0,194
0,526

Queijo muzzarella
3-2-5
0,968

0,526
2,716
0,743
0,900

Queijo prato
2-2-6
0,981

1,368
0,301
0,706
0,689

Panificados
7-2-1
0,985

0,127
0,276
0,014
0,137

Pão francês
1-8-1
0,958

0,170
0,085
(0,113
0,067

Óleos e gorduras 
3-3-4
0,953

0,470
(0,336
0,161
0,113

Óleo de soja
3-2-5
0,926

0,544
(0,609
0,022
0,052

Óleo de milho
4-1-5
0,820

0,632
5,491
0,430
0,997

Azeite de oliva
7-2-1
0,982

0,890
2,971
(1,459
1,026

Café moído
3-4-3
0,865

0,304
(0,148
0,288
0,118

Aguardente de cana
7-2-1
0,665

0,360
(3,080
1,265
0,068

Cerveja 
3-4-3
0,962

0,582
1,084
0,313
0,619

Massa de tomate
3-4-3
0,895

0,692
(0,147
0,372
0,235

Maionese
4-3-3
0,939

0,780
0,046
0,412
0,383

Sal refinado
1-5-4
0,442

0,967
(0,194
0,138
0,029

Fonte: Elaborada pelo autor com dados do IBGE (1998).

de tomate e sal refinado. 


Para batata-inglesa e cenoura a elasticidade-renda da despesa é um pouco maior do que a elasticidade-renda do consumo físico, sugerindo que os relativamente ricos adquirem um produto mais caro, de melhor qualidade.


A influência da variação da qualidade fica mais clara no caso do macarrão. A elasticidade-ren​da da despesa com esse alimento é 0,177 (Tabela 5), substancialmente maior do que a elasticidade-renda do consumo físico (0,099, na Tabela 6). Mas quando se considera separadamente o macarrão com ovo, a elasticidade-renda do consumo físico é 0,246. Enquanto para famílias da classe mais pobre (recebimento familiar até 2 salários mínimos) o consumo de macarrão sem ovo supera o consumo de macarrão com ovo, na classe mais rica (mais de 30 salários mí​nimos) o consumo de macarrão com ovo é mais de 4 vezes maior que o consumo de macarrão sem ovo. 


Para o pão francês a elasticidade-renda da despesa (0,091) é apenas ligeiramente mais elevada  que a elasticidade-renda do consumo físico (0,067). Entretanto, para panificados, que é um item muito mais heterogêneo, a elasticidade-renda da despesa (0,213) é substancialmente mais elevada do que a elasticidade-renda do consumo físico (0,137), pois nos panificados dos relativamente ri​cos devem ter maior participação produtos mais ca​ros. 


Observa-se, na tabela 6, que a elasticidade-ren​da do óleo de soja é muito mais baixa do que pa​ra o óleo de milho e o azeite de oliva. O primeiro se​ria o óleo “popular”. As elasticidades-renda das des​pesas com óleo de soja e azeite de oliva chegam a ser mais bai​xas do que as respectivas elasticidades-ren​da do consumo físico. Já para o agregado de óleos e gordu​ras,  a elasticidade-renda da despesa é maior do que a respectiva elasticidade-renda do consumo físico. 


É interessante contrastar a elevada elasticidade-renda do consumo de cerveja (0,619) com a baixa elasticidade-renda do consumo de aguardente de cana (0,068). No total o consumo de cerveja (em kg per capita) é 23 vezes maior do que o consumo de aguardente de cana. Essa relação mostra uma nítida tendência de crescer à medida que aumenta o recebimento. Para famílias cujo recebimento familiar não ultrapassa 2 salários mínimos, o consumo de cerveja é 5,6 vezes maior do que o consumo de aguardente de cana e essa relação supera 137 para famílias com recebimento acima de 20 salários mínimos. Cabe res​saltar que os dados se referem ao consumo domiciliar desses produtos. 
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� Engenheiro Agrônomo, Professor do IE/UNICAMP.


�Uma descrição do método pode ser encontrada em Hoffmann (1998).


�A ordenação das 11 áreas em termos de renda média e desigualdade não é a mesma quando são usados os dados da POF de 1987-88 (Hoffmann, 1993). Observa-se, por exemplo, que naquele ano o recebimento familiar médio de Salvador supera o de Belo Horizonte, e o de Goiânia é maior do que o de São Paulo. 


� Os dois métodos foram utilizados por Hoffmann e Scampini (1996) para estimar a elasticidade-renda de leite e derivados com base em dados da POF de 1987-88.


�A 16a categoria de “Alimentação no domicílio”, denominada “Outros”, não foi discriminada na tabela 5. 


�A 5a categoria de “Alimentação fora do domicílio”, denominada “Agregadas e outras”, não foi discriminada na tabela 5. 


�Para elasticidades estimadas com dados da POF de 1987-88, ver Martins (1998), Hoffmann (1995) e Hoffmann e Scampini (1996). 
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